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ARTIGO

APÓS 1500, COMO OS PORTUGUESES 
CONQUISTARAM O BRASIL?

Cidade

“Governo está realizando em Juína
muito mais do que um dia imaginamos”, 
afirma prefeito sobre investimentos

OBRAS E AÇÕES

O prefeito de Juína, Pau-
lo Veronese, afirmou que a 
parceria com o Governo de 
Mato Grosso tem realizado 
diversos sonhos da popula-
ção. Conforme o prefeito, 
são mais de R$ 380 mi-
lhões em investimentos 
que garantem melhorias 
na infraestrutura, saúde, 
educação e mais qualida-
de de vida para os mora-
dores.

“Os investimentos que 
o Governo de Mato Gros-
so está fazendo em nossa 
cidade é algo que a gente 
nunca imaginou que po-
deria ser feito. São mais 
de R$ 380 milhões, e boa 
parte disso já foi libera-
do. Isso é trabalho, é a 
coragem do governador 
e seu pulso firme. Nós e 
toda a região Noroeste só 
temos a agradecer. Essa 
somatória de esforços 
tem trazido grandes pro-
jetos para a população”, 
declarou, na última sexta-
-feira, 19 de abril.

Em Juína, o governador 
Mauro Mendes fez a entre-
ga de 75 casas populares 
do programa SER Famí-
lia Habitação, idealizado 
pela primeira-dama do 
Estado, Virginia Mendes, 
e de mil escrituras defini-
tivas para a população. “A 
entrega desse conjunto de 
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Governador entregou 75 casas populares e mil escrituras definitivas

casa é a realização de um 
programa que, para nós, é 
muito importante. É a rea-
lização de sonhos de deze-
nas de famílias, que agora 
terão acesso à casa pró-
pria, e eu sei bem o valor 
que isso tem, porque um 
dia eu também sonhei e 
conquistei. O governo e 
o poder público existem 
para isso, para organizar 
a sociedade e trazer de 
volta para nós serviços, 
ações e obras que melho-
rem a vida da população, 
e eu estou muito feliz por 
conseguirmos fazer isso 
em Mato Grosso”, mani-
festou o governador.

O presidente da MT Par, 
Wener Santos, destacou 
que as entregas de casas 
e títulos definitivos fo-
ram missões determina-
das especialmente pelo 
governador Mauro Men-
des e pela primeira-dama 
Virginia Mendes, para 
atender às famílias que 
mais precisam.

“Há um ano o governa-
dor Mauro Mendes veio 
aqui em Juína e uma das 
maiores demandas do pre-
feito naquele momento 
era a habitação popular 
e a regularização fundiá-
ria. Hoje, um ano depois, 
o Governo de Mato Gros-
so volta para entregar ca-
sas prontas, de qualida-
de, com infraestrutura 
completa, por meio do 
programa SER Família 
Habitação, liderado pela 
dona Virginia, e trazendo 
o maior programa de re-
gularização fundiária da 
história de Mato Grosso. 

Mais de 12 mil famílias, 
em seis municípios aqui 
da região Noroeste, serão 
contempladas por esse 
programa”, observou.

Além das entregas do 
Governo de Mato Grosso, 
a comitiva estadual tam-
bém vistoriou as obras de 
construção do novo Hos-
pital Regional de Juína, 
que recebeu investimen-
to de R$ 121,6 milhões.

Ainda em Juína, Mauro 
anunciou a instalação de 
câmeras do programa Vi-
gia Mais MT e de lâmpa-
das de LED do programa 
MT Iluminado, garan-
tindo, assim, mais segu-
rança para os moradores 
da cidade, e assinou o 
contrato para reforma da 
sede da Diretoria Regio-
nal da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente 
(Sema) no município. Por 
meio da Sema, o Governo 
também destinou R$ 1,5 
milhão para reformas no 
Parque Lagoa das Garças.

AGENDA EM JUARA 
– Antes, o governador 
Mauro Mendes cumpriu 
agenda no município de 
Juara, onde vistoriou as 
obras do aeroporto muni-
cipal e da construção da 
Escola Técnica Estadual. 
O governador também 
entregou a sede do Escri-
tório Regional de Saúde e 
o asfalto novo no bairro 
Porto Seguro.

A agenda no municí-
pio ainda contou com 
a entrega de 46 km de 
asfalto novo da MT-325, 
conhecida como Rodovia 
do Jaú.

CAMILLA ZENI / Secom - MT

De início, portugueses passavam aqui para buscar produtos como o 
pau-brasil, a caminho da Índia, onde estavam as especiarias. É que a 
corrente marítima que contorna a África passa pelo meio do Atlânti-
co, então o Brasil era um desvio não muito grande no trajeto de ida.
Em várias partes do mundo, os portugueses fundavam fortalezas perto 
da costa nas quais os produtos que lhes interessavam eram guarda-
dos para quando os navios passassem. Em troca, entregavam itens 
europeus que hoje podem parecer de pouco valor, mas não eram. Se 
você precisa cortar uma árvore, vai valorizar bastante um machado de 
cunha metálica. Caso já tenha ficado numa casa sem espelhos, sabe 
que faz falta. No começo, os portugueses eram comerciantes, com-
pravam aqui para vender lá e vice-versa. Então, os povos nativos de 
várias partes, inclusive no Brasil, trocavam por vontade.
No entanto, as guerras logo começaram a pipocar.
No Brasil, enquanto uns capitães portugueses continuavam a procu-
rar pau-brasil, outros passaram a caçar pessoas e vendê-las como es-
cravas para as incipientes plantações de cana no Nordeste. Diante da 
perspectiva dos grilhões, muitos nativos se uniram e deram batalha 
contra a invasão. Em alguns lugares, como no Espírito Santo, os indí-
genas venceram, matando muitos e queimando o que fora construído 
por portugueses, retardando o processo de colonização. Em outros, os 
fidalgos conseguiram aproveitar inimizades entre os caciques locais 
para conseguir bons aliados para si, ocasionando décadas de grandes 
batalhas em terra e no mar, como é o caso do eixo Rio-São Paulo, onde 
aconteceu a chamada Confederação dos Tamoios, a nossa maior revol-
ta indígena – que, por sinal, é o pano de fundo do meu último livro.
Guerras assim eram habituais para portugueses, em sua vasta rede 
comercial, com embates do Brasil à Malásia, fossem contra reis locais 
ou almirantes otomanos. Frequentemente, portugueses perderam. Às 
vezes, conquistavam apenas o direito de fazer comércio ali e, sendo 
otimista, de manter o castelo perto da praia.
Só que, no Brasil, os fidalgos avançaram cada vez mais sobre o terri-
tório, até a vitória completa. Por quê?
Diferente do senso comum, as armas de fogo, bem rudimentares à 
época, não foram de grande valia. As armaduras, sim, faziam dife-
rença, contra povos sem metalurgia. Mas o que realmente pendeu a 
balança foram as doenças. São vários os registros de contaminação 
lançada propositalmente contra os indígenas, com envio de pessoas 
ou objetos infectados a eles. Males que haviam circulado no resto do 
mundo por milhares de anos, causando várias epidemias mortíferas, 
ganharam a América. Diferente de europeus, resultado de uma longa 
seleção de indivíduos resistentes àquelas doenças, os nativos mor-
riam em proporção assombrosa.
O mundo dos indígenas, antes da virada do primeiro século da in-
vasão, já era um cenário pós-apocalíptico. Cerca de 90% das pessoas 
morreram adoecidas. De início, faleciam mais os inimigos dos portu-
gueses, contra os quais as doenças eram direcionadas. Depois, a epi-
demia varreu tudo. Povos inteiros no sertão que às vezes nem tinham 
ouvido falar de um branco desapareceram.
Com o território aberto, não se demoraram os hoje chamados bandei-
rantes, singrando o país em busca de metais preciosos e de nativos 
remanescentes para serem escravizados. Os metais foram encontra-
dos em Minas Gerais e os nativos, difíceis de serem domados pela 
facilidade de fugirem pela mata, ficaram obsoletos como força motriz 
da economia, quando começaram a chegar, aos milhares e depois aos 
milhões, os pretos da África.
Neste 22 de abril lembramos o chamado Dia do Descobrimento do 
Brasil. Este é um jeito incrivelmente errado de descrever a situação, 
pois não foi descoberto, mas invadido, nem era o Brasil. De toda for-
ma, o marco da chegada dos portugueses é um dia para se pensar. De 
lá para cá, têm sido boas as nossas escolhas?

Víktor Waewell é escritor, autor do livro “Guerra dos Mil Povos”, 
uma história de amor e guerra durante a 

maior revolta indígena do Brasil.
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